
E' além disso mais precisa e exacta, se trata aqui ele

hemorrhagias determinadas por extravasamento dos capi11ares,
hemorrhagias verdadeiramente porej antes. Demais, havendo
já, como faz notar o professor Ferraz, hemorrhagias arteriaes)
ou de jacto intermittente, hemorrhagias venosas, ou de jacto

continuo, fica bem á symetria das expressões, causa de gran­
de valor em nomenclatura, o emprego da terceira denomina­
ção: hcmorrhagias capillarcs ou fJorcjantcs.

Opto, por conseguinte, pela "hemorrhagia porej ante "
contra a "hemorrhagia 1inteolar", do preclaroscientista Dr.
Placido Barboza, mas só o uso elos doutos, - que este é real­
mente um dos casos em que tem aut01'idacle para resolver a
questão só o uso elos doutos poderá escolher definitivamen­
te.

VOCABULARIO MEDICO
pelo Dr. R. M.

As vezes a cle neologismos tem contrariado o
que está estabelecido como regra para a creação de palavras
eruditas; i, é: 1~ a necessidade de ser creado o neologismo,
por não existir ainda palavra que exprima a ideia que se quer
definir; ou então que o novo termo exceda em precisão, em
vigor, ao já existente; 2° a nova palavra, de puro typo grego
ou latino. se adaptará á incIole (1:1 lil'r;u:'

Convem notar que em medicina se tem recorrido á fonte
grega, e deixado .de todo a latina.

Examinaremos, cle quando em qu:mdJ, :-l1';u",-as
de introducção recente no vocabulario medico; comecemos pelo

Esfrcgaço. - Esta é de má feitura.
O radical esfreg seria bem cabido ao formar-se esfregade­

la, esfregão, ou outrotermoi de linguagem do povo, como o
verbo esfregar.

A este radical foi accrescentado o suffixo aço) que em
portugues indica acção er:ergica, as vezes violer,ta,c '~amb:;m

augmento; indicações estas bem impropias para signific<lrem o
1evissimo contracto de uma nica "de figado ou de baço, com
fina 1ami11a de vidro, até produzir-se uma '1/la/lcha} que deve ser
submettida a processos especiaes de fixar e cora r; consa conhe­
cida em laboratorio cle microscopia pelo nome generico de
preparação.

Os substantivos (entre os quaes alguns pertencem ao vo­
tabulario regional), balaço, bolaço, guascaç(), laçaço, lançaço,
manotaço, pontaço, puaço, relhaço, todas, dão a ideia de uma
acção forte, violenta, nada comparavel á doce fricção do teci­
do no vidro; assim tambem bagaço, calhamaço, cartapaço,
chumaço, maço, madraço, rnestraço, ricaço,vac1iaço, exprimem
a ideia de augmento, a qual não pode lembrar a -- macula ­
deixada no vidro pelo tecido que o tocou ao de leve.

Esfregaço é um nome em contradicção com a natureza da
cousa nomeada; e já Platão aconselhava não chamar-se ao im­
pio de Theophilo (amigo de Deos) ou de Muesitheo (que traz
Deos em lembrança), por não haver propriedade no nome; e
qt1e é preciso nomear as cousas com !1aturalidack ele sigüifi­
cação; com o instrumento conveniente o nome adequado ­
e não con forme o nosso capricho. Na linguagem erudita, se­
ria 9 radical ---:: fric~- bem indicado; a este dever·se-ia juntar
um suffixo que imprimisse ao thema a ideia de brandura, ou
cle diminuição; e poderiamos encontrar o termo desej ado en­
tre: fricacho, que seria formado á similhança de riacho; frice··
lho, de folhelho; fricolho, de ferrolho; fricela, cle rodela; fri­
cete, de cavalete; friceta, cle sineta; fricoto, ele penligoto; fri-

cito" de palito ;fricl1Lt., dernac111a; de garavato;
cola, de vapazola; fricinho, c1~ ratinho.

1\1 as, como está firmado que se procure a fonte
ra a feitura elos termos scientificQs, é preciso examinar, nessa
língua,' qual o thema para designar o attrito (leve); e qual
o suffixo que indica o resultado ele uma acção, incluindo tam­
bem a ideia de diminuir,

Eis o que cabe fazer a algum competente, se não fôr en­
contrac1o um termo portngues qne signifique o froltis, ou lhe

equivalha.

Um caso de "hemicrania periodica"
polo Dr. ::H:ernani de Irajá

J. c., 30 annos, branca, casada, COln 3 filhos
sadios. Soffreu ha annos de calculos biliares.
Recorda-se das horriveis collicas hepaticas,. dô­
res que quasi a 111atavam. Fez uso constante de
azeite doce, depois sal de Carlos Baden por es­
paço de 6 annos. Conle pouca carne e não toma
alcooI de especie alguma, a conselho do seu 111e­
dicoassistellte de então. Ha varios annos nunca
mais el1inlinou calculo alguln nem sentiu dôr no
figado, nunca apresenta prisão de ventre a não
ser nas epochas catalneniaes. Sempre sente como
que unIa faixa eU1 torno á cintura, lnais accen­
tuada ao nivel da r~gião hepatica. Quando essa
sensação cessa, a eonstricção como que a des­
opprinle, é signal certissiulo de "enxaqueca".
TeU1 "azias", eructações, constantes bocejos;
começa a sentir ·leve adornlecimento do braço es­
querdo, accentuadan1ente da esphera do nervo
cubital. Alguns calefrlos, o pulso accelerado, a
respiraçao irregularisa-se e instaUa-se a cepha­
lalgig intensa, hemicranica .esquerda. Dura em
média 3 dias. Durante o aecesso a doente apre­
senta algulnas alterações psychicas interessantes.
PredOlnina pela notoriedade a falta de volição, ou
melhor, a dinlinuição sensivel do "querer". Por
exeulplo:: ha unI copo d'agua junto á cama. A
doente tenciona tonlal-o, mas durante Uln tempo
relaÜvamente longo, não. teIn a força, a energia
precisa para realisar o que deseja. E' uma e.s­
pecie de paralysia parcial e n101nentanea que a
invade. Outro phenOl11eno a adduzir é a phobil,<\,.
In1agina possibilidades de incendio, de roubos,
de crin1es; percebe ruidos que não exÍstem e Se
são reaes attribue-os a ladrões, a assassinos. Não
ha phobia de factos phantasticos, taes como ap­
parições d'ultra-tulnba ou almas, tudo se rela­
ciona COl11 perigos reaes que ella exaggera.

Esta doente ten1 nlelhorado extraordinaria­
111ente COlll a ll1edicação seguinte: 50,0 grs. dia­
rias de bicarbonato de sodio e á noite 1 compri­
mido de guarafeno.




